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RESUMO 

 

 O presente trabalho tem como objetivo analisar o desempenho do Zoológico 

Municipal Sargento Prata, em Fortaleza-Ceará, em atrair, inspirar e educar seus 

visitantes acerca de temas ligados ao meio ambiente e como conservá-lo e 

desenvolver alternativas para melhorar a eficiência do seu trabalho. A educação é 

um dos quatro pilares que justificam a existência dos zoológicos e é uma poderosa 

ferramenta para a conservação das espécies e seus habitats naturais. Os 

zoológicos devem ser capazes de conscientizar e capacitar seus visitantes a 

tomarem decisões “amigas da natureza”. Por meio da aplicação de questionários, 

buscou-se reconhecer os conhecimentos dos visitantes sobre esses tópicos. Os 

dados obtidos foram analisados junto à experiência vivida pelo pesquisador no local. 

Ao final, foram levantadas soluções simples para os problemas identificados, a fim 

de aprimorar os serviços prestados pela instituição. O Zoológico Sargento Prata tem 

potencial para atrair e inspirar seus visitantes, contudo, seu impacto educativo deixa 

a desejar. O desenvolvimento de um programa de educação ambiental em parceria 

com os alunos do curso de biologia ou semelhantes de universidades públicas 

podem resolver considerável parte dos problemas e trazer grandes benefícios a 

curto e longo prazo.  

Palavras-chave: espaços educativos, educação não-formal, atuação do biólogo. 



ABSTRACT 

 

 The objective of the present work is to analyze the performance of Sargento 

Prata Municipal Zoo in Fortaleza, Ceará, to attract, inspire and educate its visitors 

about themes related to the environment and how to conserve it and to develop 

alternatives to improve the efficiency of its work. Education is one of the four pillars 

that justify the existence of zoos and is a powerful tool for the conservation of 

species and their natural habitats. Zoos should be able to raise awareness and 

enable their visitors to make "nature-friendly" decisions. Through the application of 

questionnaires, it was sought to recognize the knowledge of the visitors on these 

topics. The data obtained were analyzed together with the experience of the 

researcher in the place. In the end, simple solutions to the problems identified were 

developed in order to improve the services provided by the institution. The Sargento 

Prata Zoo has the potential to attract and inspire your visitors, yet its educational 

impact falls short. The development of an environmental education program in 

partnership with biology students or similar from public universities can solve a 

considerable part of the problems and bring great benefits in the short and long term. 

  

Keywords:educative spaces, nonformal education, biologist occupation. 
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1 INTRODUÇÃO 

Presentes no mundo inteiro, os zoológicos são uma forma de recreação e 

entretenimento bastante apreciada entre muitas pessoas. A definição de zoológico é 

um tópico que ainda mostra muita controvérsia. Um dos conceitos mais abrangentes 

é o de Wemmer (2001), que caracteriza zoológico como toda ou qualquer coleção 

viva de animais, seja em cativeiro ou em exibição, com caráter público ou particular.  

 Os zoológicos passaram por diversas mudanças no decorrer da sua história, 

tornando o que já foi um espaço exclusivo para recreação dos visitantes em uma 

valiosa ferramenta para a conservação. Hoje, praticamente todas as instituições que 

recebem o título de zoológico se preocupam com o bem estar animal e utilizam os 

conhecimentos científicos acumulados acerca da manutenção de animais em 

cativeiro para oferecer melhores condições de vida aos seres que ali habitam, 

construindo recintos cada vez mais modernos e fiéis aos habitats naturais, buscando 

garantir a saúde, não só física, mas também psicológica e fisiológica dos animais em 

cativeiro. 

 Apesar da grande maioria dos zoológicos, ainda hoje, demonstrarem uma 

grande inclinação para recreação e lazer, esses não devem ser os únicos aspectos 

trabalhados pelas instituições, visto o grande potencial que possuem para tratar de 

conservação, pesquisa e educação. 

Segundo o Diretor Geral da União Mundial de Conservação (IUCN), Achim 

Steiner, os Zoológicos desenvolvem uma tarefa única: a de realizar conservação de 

forma genuinamente integrada (WAZA, 2005). Essas instituições são, para muitas 

pessoas residentes de grandes cidades, o primeiro contato com a natureza. Além do 

conhecimento desenvolvido por elas ser de grande importância para o entendimento 

dos componentes da biodiversidade, a percepção do público do respeito pela 

natureza, tanto estética como utilitária, é vital para o sucesso da conservação. 

O termo conservação compreende o conjunto de ações que visam a 

manutenção, a longo prazo, da segurança de populações de espécies em habitats e 

ecossistemas naturais e onde quer que isto seja possível (WAZA, 2005). De acordo 

com a Estratégia Mundial dos Zoos e Aquários para a Conservação (WZACS), 

desenvolvida pela Associação Mundial de Zoos e Aquários (WAZA), somente os 

zoológicos, aquários e jardins botânicos são capazes de trabalhar todos os aspectos 

da conservação, desde a reprodução ex situ de espécies ameaçadas até a 

educação do público e formação de profissionais especializados, além de exercerem 

influência e defenderem o apoio à conservação in situ das espécies, populações e 
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habitats. Essas instituições ainda possuem um público vasto e fiel, representado por 

mais de 700 milhões de pessoas no mundo todo (GUSSET & DICK, 2011), que, 

através da compreensão, atitude e envolvimento, reforçam positivamente o seu 

trabalho.  

O avanço da conservação depende da influência da educação sobre o 

comportamento humano. Os zoológicos e aquários provocam o desenvolvimento de 

admiração, apreço, compreensão, respeito, cuidado e preocupação com a natureza. 

Por isso, a educação é uma função central e reconhecida das instituições de 

conservação ex situ (PACKER & BALLANTYNE, 2010; ESSON & MOSS, 2013; 

DOVE & BYRNE, 2014). Segundo a WZACS, o papel educativo dessas instituições 

é social, ambiental e culturalmente relevante e, por meio da interpretação das 

coleções vivas, poderá atrair, inspirar e habilitar toda e qualquer pessoa a atuar a 

favor da conservação, influenciando seus comportamentos e valores. Dessa forma, 

é cada vez mais comum que professores utilizem os zoológicos e outros espaços 

não formais como um recurso para suas práticas pedagógicas (MARANDINO, 2001). 

 A contribuição dos zoológicos para a educação do público já foi e continua 

sendo avaliada e cada vez mais comprovada. Uma simples visita ao zoológico é 

capaz de aumentar significativamente o conhecimento dos visitantes sobre 

biodiversidade e ações que ajudam a protegê-la (MOSS et al. 2015). Por isso, essas 

instituições se enquadram como espaços não formais de educação, termo que tem 

sido utilizado por pesquisadores da área de educação científica para definir qualquer 

espaço diferente da escola onde se desenvolva atividades educativas (JACOBUCCI, 

2008). 

Apesar de reconhecido o papel dos zoológicos na educação dos visitantes, 

ainda há negligências quanto ao seu potencial. Esse descuido pode surgir de 

diversas formas, partindo da falta de investimentos por parte das autoridades 

responsáveis pela manutenção do zoológico, passando pelos funcionários da própria 

instituição, que por vezes demonstram desinteresse ou despreparo para lidar com os 

visitantes, que, por fim, podem perder o interesse na visita e nas informações que 

poderiam estar adquirindo, fazendo com que a experiência seja negativa e levando a 

um preconceito quanto a zoológicos no geral. 

O Brasil, segundo o registro da Sociedade de Zoológicos e Aquários do 

Brasil, possui 106 zoológicos (SZB, 2013). Com diferentes interesses e objetivos, 

muitos encaram uma luta diária para a melhoria, enquanto outros simplesmente não 

demonstram nenhum interesse aparente em fazê-lo. Essa falta de interesse e 
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consequente mau trabalho pode ser profundamente prejudicial ao trabalho dos 

zoológicos no geral, pois geram uma visão negativa por parte do público contra 

essas instituições, tornando mais difícil para os zoológicos que estão realmente 

comprometidos com a conservação a realização do seu trabalho de educação. 

Essa pesquisa buscou avaliar o desempenho do Zoológico Municipal 

Sargento Prata, em Fortaleza-Ceará, como um espaço de atuação do profissional 

biólogo, acerca do trabalho educativo que a instituição realiza com seus visitantes, 

levantando prováveis sugestões para tornar esse trabalho mais efetivo no processo 

de educação não formal. 

Inicialmente, é realizado um levantamento sobre a história dos zoológicos, 

evidenciando uma série de mudanças que aconteceram no decorrer da evolução 

dessas instituições, além de ser explorado o que faz um zoológico e porque eles são 

importantes. 

Após a explicação da metodologia desta pesquisa, analisamos os resultados 

e discutimos o que o Zoológico Municipal Sargento Prata desenvolve, a partir de seu 

histórico e da apresentação de respostas dos visitantes sobre os recursos 

educativos utilizados pela instituição e sua contribuição para a educação do público. 

Em seguida, teço algumas considerações sobre minha experiência pessoal 

com o zoológico durante a realização desse trabalho e sugestões para a otimização 

desse espaço educativo. 
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2 A HISTÓRIA DOS ZOOLÓGICOS 

2.1 Evolução das prioridades: de coleção viva à unidade de conservação 

A prática humana de capturar outros animais e mantê-los em coleções vivas 

data de antes do nascimento de Cristo, podendo ser evidenciada em todas as 

civilizações (Garcia, 2006). Um dos registros mais antigos é de 2300 a.C., em uma 

pedra na Suméria. Diversos outros casos podem ser reconhecidos no decorrer da 

história, como o do Faraó Thutmose III do Egito e o de Alexandre da Macedônia 

(Alexandre, O Grande), este último se tratando de uma coleção grande e bem 

diversificada, herdada posteriormente pelo Rei Ptolomeu I (366 a.C.). 

 Essas coleções, chamadas de menageries, termo britânico com origem no 

francês, são as precursoras dos jardins zoológicos modernos. Apenas durante o 

século XVIII e XIX as menageries, que em sua maioria pertenciam a realezas, 

passaram a ser reconhecidas como zoológicos e se tornaram abertas ao público, na 

Inglaterra (KISLING, 2000). 

Dessa forma, os primeiros zoológicos, assim como as coleções vivas que os 

precederam, tinham como principal objetivo servir como espaço de lazer e 

entretenimento para seus visitantes. Em sua maioria, se resumiam a agrupamentos 

de animais mantidos em espaços pequenos e desconfortáveis, sob condições 

precárias. Nessa época, um dos grandes problemas era manter os animais vivos por 

muito tempo, pois pouco se sabia sobre sua biologia. Além da carência de 

conhecimento sobre a dieta, taxonomia e reprodução, a maior preocupação era com 

doenças. Uma das formas de controlar esse problema era manter os animais em 

jaulas pequenas e estéreis, podendo ser facilmente limpas (KISLING, 2000). 

Só no final do século XVIII, os zoológicos começaram a se preocupar com o 

bem estar animal, promovendo uma melhora nos recintos. A partir do século XIX, 

segundo a International Union of Directors of Zoological Gardens, houve uma 

proliferação de zoológicos na Europa. Nessa época, a principal vertente de atuação 

dessas instituições era de caráter taxonômico, isto é, o método de exibição e o 

arranjo dos animais eram baseados em sua taxonomia (IUDZG, 1993). 

 Em 1907, na Alemanha, Carl Hagenbeck, um mercador de animais 

selvagens e humanos exóticos abriu o primeiro zoológico a fazer exibições sem 

barras separando o público dos animais, feito inspirado pelo desejo de mostrar os 

animais como se esperava que fossem vistos na natureza. Além disso, o caráter de 

atuação utilizado passou a ser ecológico, ou seja, os animais estavam organizados 
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com base em sua ecologia: os predadores ficavam exibidos em recintos por trás das 

presas, por exemplo (ROTHFELS, 2008). 

Apesar de não ter sido idealizado por um especialista em animais e de 

apresentar recintos com base artificial de concreto, o zoológico criado por de 

Hagenbeck serviu de base para alguns princípios que os zoológicos adotam 

atualmente. Recintos sem barras de separação e com ambientes internos mais 

amplos com incorporação de elementos naturais foram inovações adotadas por 

diversos zoológicos posteriormente e que influenciaram a reinvenção dessas 

instituições na segunda metade do século XX (ROTHFELS, 2008). 

Nos anos 70, as primeiras exibições do tipo imersão foram abertas em 

Seattle, no Woodland Park Zoo. O conceito de imersão está baseado na ideia de 

ambos visitantes e animais estarem imersos em um ambiente temático recriado com 

inspiração em habitats naturais. As barreiras que os separam são invisíveis o que 

oferece a possibilidade de uma experiência realista (COE, 1994). 

Essa evolução do design dos recintos é uma resposta à crescente pressão 

por parte de movimentos ambientalistas que criticavam as condições precárias de 

vida e os maus tratos sob os quais os animais eram submetidos (COSTA, 2003). 

Somado a isso, durante esse período houve um grande aumento no interesse pelo 

estudo de comportamento animal e biologia social, levando à realização de muitos 

estudos, em campo e nos zoológicos, de ecologia e etologia. O conhecimento 

desenvolvido pôde passar a ser aplicado no design de novas exibições muito mais 

apropriadas para a o modo de vida dos animais, permitindo expressar em grande 

parte os comportamentos que apresentariam na natureza (COE, 1996). 

Nasce dessa forma, nos anos 90, o enriquecimento ambiental, prática que se 

tornou parte integrante da ideologia dos zoológicos atuais a fim de garantir o bem 

estar animal. O enriquecimento ambiental é um cuidado que promove uma melhor 

qualidade de vida para os animais mantidos em cativeiro, pois oferece os estímulos 

necessários para seu bem estar psicológico e fisiológico (SHEPHERDSON, et al., 

1998). A falta de programas de enriquecimento deixa os animais, que já estão 

vivendo sob condições inadequadas, entediados, fator que pode ser encontrado na 

lista de comportamentos comuns em zoológicos, mas não na natureza (SOMMER, 

1972). 

Os novos designs de exibição tornaram a experiência dos visitantes nos 

zoológicos mais real e significativa, além de mais agradável se comparada à 

oferecida pelos primeiros zoológicos do século XVIII, pois visitantes que veem 
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animais em condições feias e que apresentam aberrações no comportamento 

provavelmente sentirão pena e repulsa (SHEPHERDSON et al., 1998). Isso levou os 

zoológicos à posição de um eficiente recurso para a proteção de animais selvagens 

e seus habitats, por meio da educação e envolvimento das populações urbanas, 

que, segundo a World Association of Zoos and Aquariums por vezes, tem seu 

primeiro contato com a natureza através dessas instituições (WAZA, 2005). 

Junto a essa revolução nos métodos de exibir e manter os animais em 

cativeiro, também começaram a surgir novas ideias sobre o propósito dos 

zoológicos. A grande quantidade de estudos sendo feitos e a preocupação de tornar 

os recintos cada vez mais fieis aos habitats naturais e, por consequência, mais 

adequados para a vida dos animais chamaram atenção para a conservação. Em 

resposta às contínuas exigências no que diz respeito ao bem estar animal e às 

contínuas críticas dos defensores dos direitos animais, a comunidade envolvida com 

zoológicos começou a dar grande importância à conservação. 

Os zoológicos, que, em algum nível, já apresentavam como metas o lazer, a 

pesquisa e a educação, incorporaram, a essas, a conservação, dando origem à ideia 

dos quatro pilares que justificam a existência dessas instituições, adotada até os 

dias atuais e que serve como base para a definição das funções e objetivos dos 

jardins zoológicos modernos. 

 

2.2 A função educativa dos zoológicos 

Segundo o Art. 2º da Portaria IBAMA nº 283/P, de 18 de maio de 1989, que 

está anexada ao fim desse trabalho, os jardins zoológicos serão classificados em 

três categorias denominadas “A”, “B” e “C”. Segundo o Art. 3º, os jardins zoológicos 

classificados na categoria “A” deverão cumprir uma série de exigências, entre as 

quais se encontra: 

“Ter a assistência técnica de pelos menos um biólogo e um médico veterinário 

contratados em regime de tempo integral.” 

A mesma exigência consta nos Art. 4º e 5º, da mesma portaria, que listam as 

exigências para jardins zoológicos classificados nas categorias “B” e “C”, 

respectivamente. 

O biólogo, como profissional necessário e indispensável para o 

funcionamento dos zoológicos, é regulamentado pelo Art. 4º da Resolução do 

CFBIO Nº 227 de 18 de agosto de 2010, que consta anexado ao fim desse trabalho, 

que descreve como uma das áreas de atuação do biólogo em Meio Ambiente e 
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Biodiversidade, a gestão de jardins zoológicos. Esse profissional, segundo Art. 3º da 

mesma Resolução, pode, além de fiscalizar e prestar assistência e aconselhamento, 

exercer atividades de ensino e extensão, dentre várias outras, nas áreas de atuação 

especificadas no Art. 4º. 

A educação é um dos quatro pilares que justificam a existência dos jardins 

zoológicos e é uma das funções centrais dessas instituições, devendo integrar suas 

estratégias organizacionais (WAZA, 2005). 

O avanço da conservação depende da influência da educação sobre o 

comportamento humano. Os zoológicos e aquários provocam o desenvolvimento de 

admiração, apreço, compreensão, respeito, cuidado e preocupação com a natureza. 

Por isso, a educação é uma função central e reconhecida das instituições de 

conservação ex situ (PACKER & BALLANTYNE, 2010; ESSON & MOSS, 2013; 

DOVE & BYRNE, 2014). 

Atrair, inspirar e habilitar os visitantes a atuarem a favor da conservação é o 

objetivo principal atrelado a esse pilar. Os zoológicos, mesmo não tendo como foco 

o ensino de ciências, demonstram grande potencial para trabalhar esses conteúdos 

(PIVELLI, 2006), tornando essas instituições um importante recurso para a 

preservação das espécies e seus habitats naturais. Através de educação informal, 

formal ou não-formal, o papel educativo dos zoológicos tem relevância, não só em 

termos ambientais, mas também sociais e culturais, pois sua colaboração está 

associada a tornar as informações acessíveis ao público enquanto proporcionam 

momentos de lazer (MARANDINO, 2001). 

Os zoológicos estão classificados como espaços não formais de educação, 

contudo, por causa de divergências entre pesquisadores no que se refere aos 

termos “formal”, “não-formal” e “informal”, demonstram que elementos mais 

complexos estão envolvidos nessas definições (BRITO, 2012).  

O termo “local não-formal de educação” é utilizado na área de ensino para 

definir qualquer espaço diferente da escola onde possam ser realizadas atividades 

educativas (JACOBUCCI, 2008). Contudo, essa definição pode variar de acordo com 

o contexto. Combs, Prosser e Ahmed descreveram em 1973 as três categorias do 

sistema educacional (apud MARANDINO, 2008): 

 Educação formal: sistema de educação estruturado em hierarquias e 

dividido cronologicamente, abrangendo da escola primária à 

universidade, também inclusos estudos acadêmicos e programas 

especializados de formação técnica e profissional. 
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 Educação não-formal: atividades que acontecem fora do sistema 

formal, funcionando separadamente como parte de uma atividade 

maior e que classificando seus clientes como aprendizes, buscam 

proporcionar aprendizado. 

 Educação informal: processo que ocorre ao longo da vida pelo qual o 

individuo adquire conhecimentos, valores, procedimentos e atitudes, 

sendo influenciado pelas suas experiências do dia-a-dia com a família, 

no trabalho, durante o lazer ou através das mídias. 

Roger (2004) fala da ideia de continuum, em que as diferentes divisões do 

sistema de educação devem trabalhar em conjunto a fim de alcançar um objetivo 

específico. Dessa forma, poderia ser feita a análise das instituições e das atividades 

desenvolvidas nelas de forma integrada ou separadamente, ou ainda pelo ponto de 

vista do aprendiz (MARANDINO, 2008). Então, um zoológico, por exemplo, poderia 

ser classificado como local de educação não-formal se avaliado como uma 

instituição com projeto estruturado e conteúdo planejado. Podendo ainda, através do 

olhar do público, ser classificado como educação formal, se o visitante for um aluno 

e sua visita ao zoológico tiver sida estruturada pela escola ou professores a fim de 

aprofundar ou observar na prática o que foi visto em sala de aula. E, por fim, 

também pode ser classificado como educação informal, no caso de um visitante que 

tenha ido ao zoológico apenas em busca de um dia recreativo e divertido. 

 Por causa dessas variáveis, o compartilhamento de conhecimento deve se 

dar da forma mais fluida possível. A informação deve estar acessível a todos, 

independente da faixa etária ou escolaridade, pois o público-alvo é proveniente de 

diversos contextos sociais, culturais, étnicos e econômicos. Os visitantes são 

atraídos ao zoológico pela curiosidade e quase sempre estão abertos a receber 

informações novas, oque acontece das mais variadas formas possíveis, como, por 

exemplo, através de conversas com os tratadores, experiências interativas, o 

simples encontro com os animais, leitura de placas ou letreiros e exibições com 

temas biológicos evidentes. O impacto educativo ainda pode ser maximizado se a 

instituição demonstrar na prática formas de se viver de forma mais sustentável, 

aplicando aquilo que prega, sendo o mais ambientalmente correta possível (WAZA, 

2005). 

 Os zoológicos ainda devem atrair grupos de diversas instituições educativas, 

como escolas e universidades, oferecendo recursos educativos estimulantes que 

possam contribuir para o aprendizado de assuntos de ciência integrantes das 
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estruturas curriculares locais e nacionais. Atividades educativas bem planejadas 

podem, além de tornar mais agradável o estudo de ciências, evidenciar o papel 

educativo dos zoológicos para a comunidade e promover atitudes positivas acerca 

da natureza, não só a nível individual, mas a nível de escola ou universidade 

(WAZA,2005). 

 Os objetivos da educação nos zoológicos são simples, sem que o visitante 

precise se esforçar para isso, o próprio meio deve ser capaz de despertar 

entusiasmo e interesse pelo mundo natural, demonstrar o papel do individual de 

cada um na conservação, estimular o apoio e a atuação desses indivíduos e fazê-los 

entender a importância da conservação para a vida cotidiana, visto que, segundo a 

Estratégia Mundial dos Zoos e Aquários para a Conservação, a maior 

conscientização do público sobre assuntos ambientais que influenciem decisões em 

prol do meio ambiente é um indicador qualitativo do serviço dos zoológicos e do 

sucesso da conservação (WAZA, 2005). 
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3 MATERIAIS E MÉTODOS 

Educação na prática: identificando o sucesso educativo do zoológico 

Foi realizada uma visita de reconhecimento do Zoológico pelo autor deste 

trabalho e conversas com funcionários responsáveis pela administração do mesmo. 

A fim de testar o desempenho educativo do Zoológico Sargento Prata, foi 

desenvolvido um questionário semiestruturado, segundo a definição e estrutura de 

Manzini (2003), com a confecção de um roteiro de questionamentos principais, 

complementados por outras perguntas que buscavam respostas mais livres e não 

condicionadas a um padrão. O questionário teve como objetivo colher dados acerca 

dos efeitos causados nos visitantes pela sua recente visita à instituição e é 

composto, em sua maioria, por perguntas objetivas que procuram identificar como o 

visitante se sentiu durante sua visita ao zoológico. Contudo, ainda possui algumas 

perguntas abertas, que procuram documentar a opinião dos visitantes sobre 

algumas questões acerca do zoológico. 

 O questionário aplicado tem estrutura de entrevista e foi lido e respondido 

pelo próprio entrevistado, a fim de evitar quaisquer influências por parte do 

aplicador. O mesmo pode ser encontrado no Apêndice A ao final deste trabalho. 

 Todos os questionários foram analisados pela mesma pessoa. Cada pergunta 

foi analisada individualmente e os dados gerados foram divididos em categorias. 

Respostas iguais e/ou semelhantes foram agrupadas na mesma categoria para a 

pergunta em questão. Ao final, foi realizada análise quantitativa, a partir da     

porcentagem para cada grupo de respostas diferentes  pelo   número total de 

respostas. Por exemplo, quando perguntado o gênero do entrevistado, os que 

responderam serem do gênero masculino foram agrupados e os que respondem 

serem do gênero feminino foram agrupados em outro grupo, depois tirou-se a 

porcentagem para cada resposta. 

 As respostas para perguntas abertas foram agrupadas de acordo com a 

interpretação do pesquisador sobre os conhecimentos demonstrados pelo 

entrevistado. Termos ligados à biodiversidade como “espécies”, “habitats” e 

“extinção” ou ligados à função dos zoológicos como “pesquisa”, “conservação” e 

“educação” serviram de indicativo de domínio do assunto por parte do entrevistado. 
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4 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

4.1 O Zoológico Municipal Sargento Prata em Fortaleza-Ceará: aspectos de sua 

história e de sua atuação 

O Zoológico Municipal Sargento Prata está localizado nas dependências do 

Parque Ecológico do Passaré, em Fortaleza-Ceará. O Zoológico compreende uma 

área de cerca de 4,5 hectares, contudo, o parque ecológico em que se encontra, 

que, além do zoológico, também se divide em uma área de preservação e no Horto 

Municipal, tem aproximadamente 19 hectares. 

A instituição não é, até o momento, uma pessoa jurídica, ou seja, não possui 

CNPJ próprio. Atualmente, o zoológico existe como parte da Autarquia de 

Urbanismo e Paisagismo de Fortaleza (Urbfor), que tem, segundo o Art. 2º do 

Decreto nº 13.869, de 23 de agosto de 2016, a finalidade de executar políticas 

públicas relacionadas à conservação e manutenção do ambiente natural do 

município de Fortaleza. O zoológico, juntamente com o Horto, é dirigido pela 

Diretoria de Conservação e Monitoramento (DICOM) e gerenciado pela Gerência de 

Manutenção de Parques (GEPAR). Por não ser uma instituição independente, não 

existem portaria de inauguração ou outro documento oficial que descreva o 

zoológico ou conte sua história. As informações acerca desses tópicos utilizadas 

nesse trabalho foram coletadas através de conversas com os funcionários do 

zoológico. 

 A coleção de animais que hoje é mantida no Zoológico Municipal de Fortaleza 

foi iniciada pelo Sargento Prata do exército, indivíduo que deu nome à instituição. A 

coleção, inicialmente, ficava no Parque das Crianças, no Centro de Fortaleza, 

contudo, em 1954, a viúva do falecido Sargento doou para a prefeitura a coleção de 

animais que originou um mini zoológico.  

 Gradualmente, o espaço foi se tornando pequeno para abrigar todos os 

animais, então em 1979 o zoológico foi transferido para o Parque Ecológico do 

Passaré, seu atual endereço. Em 1983, com a reforma da administração da cidade, 

o zoológico passou a ser vinculado à Empresa Municipal de Limpeza e Urbanização 

(Emlurb), a atual Urbfor. 

 Em novembro de 2013, o Zoológico foi fechado devido a uma série de 

irregularidades perante o Termo de Ajustamento de Conduta Ambiental (TAC), 

assinado em 2004, como veterinários desvinculados ao Conselho de Medicina 

Veterinária, falta de convênio para exames laboratoriais dos animais e ausência de 

licenciamento ambiental do zoológico. Após dois anos e meio fechado, depois de 
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sofrer reformas estruturais e administrativas que requalificaram a instituição, houve a 

sua reabertura em junho de 2016.  

 A reabertura do Zoológico Sargento Prata foi autorizada pela Secretaria 

Estadual de Meio Ambiente (Semace) que liberou a licença ambiental após 

encaminhar ao Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais 

Renováveis (Ibama) a lista de melhorias e adequações realizadas. Dentre os 

componentes dessa lista estão: atualização do projeto arquitetônico, atualização do 

acervo animal perante o sistema do Ibama, readequação do ambulatório veterinário 

que recebeu novos medicamentos, equipamentos cirúrgico e de atendimento clínico, 

contratação de responsáveis técnicos (biólogo e veterinário) e convênio com o 

Laboratório Clínico Animal para a realização de exames nos animais. 

 A instituição é classificada como zoológico de categoria “A” de acordo com o 

Art. 3º da Portaria do Ibama nº 283/P, de 18 de maio de 1989 e deve cumprir as 

seguintes exigências: 

a. ter a assistência técnica de pelo menos um biólogo e um médico veterinário,  

contratados em regime de tempo integral;  

b. possuir setor extra, destinado a animais excedentes ou para reprodução;  

c. possuir instalações adequadas, destinadas a misteres da alimentação animal;  

d. possuir um quadro permanente de tratadores;  

e. possuir, em seu quadro de funcionários, elementos para os serviços de 

segurança;  

f. manter, em cada recinto sujeito à visitação pública, uma placa informativa onde  

conste, ao menos, os nomes comum e científico das espécies animais ali expostas, 

a sua distribuição geográfica e a indicação, quando for o caso, de que se trata de 

espécies ameaçadas de extinção;  

g. possuir sanitários e bebedouros para o uso do público;  

h. ter capacitação financeira;  

i. 40% (quarenta por cento) das espécies em exibição deverão ser da fauna 

brasileira,  

podendo esta proporção ser livremente maior;  

j. manter arquivo de registro através de fichas individuais por animal;  

k. dispor de apoio administrativo compatível com as atividades desenvolvidas; e  

l. manter funcionando laboratórios para análises clínicas ou convênios com  

laboratórios, para facilitar o diagnóstico e tratamento das doenças. 
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 Contudo, nem todas as exigências são cumpridas. Verificou-se que o 

zoológico não conta com a presença de biólogo e veterinário em tempo integral, 

descumprindo a exigência “a” da lista de exigências do Art. 3º da Portaria do Ibama 

nº 283/P, de 18 de maio de 1989 (a. ter a assistência técnica de pelo menos um 

biólogo e um médico veterinário contratados em regime de tempo integral). Além 

disso, há uma carência quanto ao número de funcionários, o que desqualifica, 

também, a exigência “k” do mesmo artigo (k. dispor de apoio administrativo 

compatível com as atividades desenvolvidas). Todas as demais exigências são, até 

onde esse trabalho permitiu observar, cumpridas corretamente. 

Atualmente o Zoológico Sargento Prata é um espaço de lazer muito agradável 

para se visitar. O local conta com vastos gramados onde os visitantes podem fazer 

piqueniques e outras atividades (Figura 1), além de um espaço de recreação com 

brinquedos para crianças de até 10 anos (Figura 2). Segundo o atual biólogo do 

zoológico, o índice de visitação mensal varia muito de acordo com a época do ano, 

tendo o auge nos meses de férias, com cerca de 75 mil visitantes. Nos meses com 

menor movimento a instituição recebe aproximadamente 35 mil visitantes. 

 

Figura 1. Área interna do Zoológico Municipal Sargento Prata. 

 
Fonte: fotografado pelo autor. 

Figura 2. Área de recreação para crianças do Zoológico Municipal Sargento Prata. 
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Fonte: fotografado pelo autor. 

Cerca de 140 animais de 40 espécies são mantidos no zoológico. Até o 

momento, os recintos não seguem a linha moderna de recintos com imersão em 

paisagem, segundo o conceito de Coe (1994), já citado anteriormente neste 

trabalho, tendo um design obsoleto (Figura 3), mas a Diretora, também veterinária 

do zoológico, afirmou que deseja fazer as reformas nos recintos e está 

providenciando isso para que os animais possam ter mais qualidade de vida. Todos 

os recintos contam com uma placa informativa com nome popular e científico do 

animal, distribuição geográfica, hábitos alimentares e gestação (Figura 4). 

 O Zoológico ainda recebe visitação de escolas, que podem agendar a visita 

com antecedência. A instituição oferece orientação básica, principalmente sobre 

como se portar em relação aos animais, à equipe de organização das escolas, mas 

atualmente não conta com um programa de educação ambiental formalizado, 

podendo auxiliar as visitas apenas se o biólogo, veterinária ou tratadores (esses 

últimos não atuando como educadores, mas dividindo suas vivências com os 

visitantes) não estiverem ocupados lidando com outros assuntos. O gerenciamento 

de um programa de educação ambiental é uma tarefa atribuída ao biólogo, visto que, 

segundo o Art. 3º e 4º da Resolução do CFBIO Nº 227 de 18 de agosto de 2010, 

esse profissional está habilitado a exercer atividades de ensino e extensão, dentre 

várias outras, na área de gestão de jardins zoológicos. Segundo o biólogo do 

zoológico, desde sua reabertura, a instituição já recebeu visitação de mais de 60 

escolas, aproximadamente 6 mil alunos, além das visitações que não são 
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agendadas com antecedência e não ficam registradas formalmente, uma média de 

2,5 mil alunos. 

 

Figura 3. Recinto dos macacos-prego no Zoológico Municipal Sargento Prata. 

 
Fonte: fotografado pelo autor. 

 

Figura 4. Placa informativa do recinto dos Macacos-prego no Zoológico Municipal Sargento Prata. 

 

Fonte: fotografado pelo autor. 
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4.2 Sobre o desempenho educativo do Zoológico 

O Zoológico Municipal Sargento Prata cumpre uma importante função na 

cidade de Fortaleza. A instituição é o único zoológico da cidade aberto gratuitamente 

ao público e representa, não só uma opção de lazer, mas também uma via de 

comunicação para tratar de assuntos acerca do meio ambiente com a população. 

Contudo, o zoológico não tem recebido o devido reconhecimento e importância, o 

que, em parte, compromete seu desempenho em cumprir as metas atribuídas a ele.  

Apesar de zoológicos serem classificados, principalmente, como locais de 

educação não formal, baseado na ideia de Maradino (2008) de que a análise das 

instituições e das atividades desenvolvidas nelas podem ser feitas de forma 

integrada ou separadamente, ou ainda pelo ponto de vista do aprendiz, o Zoológico 

Sargento Prata por não possuir um programa de educação ambiental com um 

projeto estruturado e conteúdo planejado, resume seu trabalho de educação a 

apenas informal, oferecendo novas informações aos visitantes enquanto estes 

apreciam um dia recreativo, e formal, considerando que há frequentação de grupos 

escolares que realizam aulas de campo. 

 Foram aplicados 30 questionários, no dia 19 de janeiro de 2016, ao fim da 

visitação, na saída do zoológico. Todos os entrevistados foram escolhidos 

aleatoriamente, sendo eles os trinta primeiros visitantes com mais de 16 anos que 

deixaram o zoológico naquele dia. Ninguém se opôs a responder o questionário, 

mas nem todos os entrevistados responderam todas as questões abertas. 

Analisando os dados obtidos dos questionários aplicados com os visitantes do 

zoológico, os entrevistados, em sua maioria, reconhecem a importância desse tipo 

de instituição e apreciam seu trabalho, mas não entendem o porquê disso, embora 

tenham demonstrado conhecimento básico sobre temas acerca do meio ambiente. 

Os dados mais relevantes obtidos com os questionários estão organizados na 

Tabela 1. 

 Os entrevistados tinham idades entre 32 e 74 anos, com uma média de 42,1 

anos, 60% se identificaram como do gênero masculino e 40% como do gênero 

feminino. 70% possuíam ensino superior completo, 20% superior incompleto e 10% 

ensino médio completo. 

 60% dos entrevistados visitavam o Zoológico Sargento Prata pela primeira 

vez e desses, 6, 20% do total, estavam visitando um zoológico pela primeira vez na 

vida. 
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 80% dos entrevistados já haviam visitado algum outro zoológico, sendo que 

40% afirmaram visitar zoológicos com a frequência de uma vez ao ano, 23% mais de 

uma vez ao ano e 17% menos de uma vez ao ano. Os outros 20% visitavam um 

zoológico pela primeira vez na vida. Dentre os zoológicos visitados anteriormente 

pelos entrevistados, destaca-se o Zoológico São Francisco de Canindé, que foi 

citado nove vezes (37,5% das respostas), seguido pelo Zoológico de São Paulo e o 

Jardim Zoológico de Brasília, que foram citados seis vezes cada um (25% das 

respostas). Os demais zoológicos foram citados apenas uma vez, dentre eles estão 

grandes instituições como o Parque Zoobotânico de Teresina, o Jardim Zoológico de 

Goiânia, o Jardim Zoológico do Rio de Janeiro, o Parque Ambiental Chico Mendes, 

em Rio Branco-AC e o Zoológico Bosque Guarani, em Foz do Iguaçu-PR. 

 Quando perguntados sobre o que os levava ao zoológico naquele dia, 60% 

dos entrevistados afirmaram que foram a lazer, 20% responderam terem sido 

atraídos por curiosidade pelos animais e os demais 20% marcaram as duas 

respostas anteriores. 67% dos entrevistados marcaram se sentirem confortáveis 

vendo os animais em seus recintos, 20% se mostraram desconfortáveis e 13% 

indiferentes. 

 100% dos entrevistados consideram os zoológicos importantes para a 

conservação do meio ambiente e que o Zoológico Sargento Prata é capaz de educar 

ou influenciar seus visitantes a tomarem decisões amigas do meio ambiente. Todos 

ainda afirmam terem apreciado a visita ao zoológico naquele dia e disseram que 

pretendem voltar a visita-lo futuramente. 

 As perguntas abertas, isto é, as que exigiam uma resposta escrita por parte 

dos entrevistados, tiveram um alto índice de repostas em branco, mesmo os 

respondentes terem em sua maioria, nível de instrução superior. Os questionários 

foram aplicados em um dia chuvoso e próximo à saída do zoológico, após a visita, 

fator que pode ter levado os entrevistados a não responderem às perguntas que 

exigiam uma resposta escrita e mais demorada. 

 Ao serem perguntados o que mais lhes chamou atenção no zoológico 

naquele dia, 20% dos entrevistados falaram da limpeza do local, 10%, além da 

limpeza, elogiaram também a atenção dos funcionários com os visitantes. Os demais 

70% deixaram a resposta em branco. A apreciação da limpeza do local pelos 

visitantes é um bom indicativo. Segundo a WAZA (2005), o impacto educativo dos 

zoológicos ainda pode ser maximizado se a instituição demonstrar na prática formas 

de se viver de forma mais sustentável, aplicando aquilo que prega, sendo a mais 
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ambientalmente correta possível. O Zoológico Sargento Prata, de fato, se mostrou 

um local limpo, com lixeiros espalhados para garantir que o lixo não seja descartado 

de forma inapropriada, o que é importante já que a instituição está instalada na 

região do Parque do Passaré, uma área de preservação.  

 

 80% dos entrevistados não responderam a pergunta sobre o que aprenderam 

no zoológico naquele dia. Os demais 20%, contudo, demonstraram capacidade de 

reconhecer a importância dos habitats para a vida dos animais e foram capazes de 

observar que é necessário cuidado e zelo para manter animais em cativeiro, além de 

demonstrarem respeito e admiração pelo meio ambiente, sempre usando termos 

não científicos. Apenas uma resposta (aproximadamente 3% do total) relatava a 

importância de preservar os habitats a fim de evitar a extinção, demonstrando um 

conhecimento mais aprofundado. 

 Ao serem perguntados sobre as funções que achavam que um zoológico 

tinha, apenas 30% dos entrevistados responderam. Desses, aproximadamente 10% 

(três) deram respostas ligadas a oferecer segurança e cuidados aos os animais e 

10% escreveram sobre lazer para o público e um local para as crianças brincarem. 

Os demais 10% responderam, além de lazer, de educação ambiental, divulgação da 

fauna e da flora locais, espaço para pesquisa e estudos de campo para escolas e 

universidades e também de “preservação do meio ambiente”. Esses dados 

demonstram que o Zoológico Sargento Prata é capaz de atrair e despertar o 

interesse de seus visitantes para assuntos acerca do meio ambiente e, apesar de 

apenas 40% dos visitantes terem respondido que foram atraídos ao zoológico 

também por curiosidade pelos animais e não só por lazer, todos se mostraram 

abertos a receber informações novas. E mesmo usando termos básicos em suas 

respostas, fica evidente a necessidade de um diálogo mais aprofundado com o 

público acerca da importância dos zoológicos e que serviços eles prestam. Em um 

estudo que buscava testar com visitantes de zoológicos o nível de entendimento 

sobre biodiversidade e conhecimento sobre ações que poderiam ajudar a protegê-la, 

Moss et al. (2015) registraram na sua pesquisa que, após a visita, 75,1% dos 

visitantes demonstraram entendimento sobre biodiversidade e 58,8% conseguiam 

identificar ações que poderiam ajudar a protegê-la. A porcentagem de entrevistados 

no Zoológico Sargento Prata que demonstraram algum conhecimento, mesmo que 

básico, sobre assuntos acerca do meio ambiente (20%) ou a importância e funções 

dos zoológicos (20%) ficou muito abaixo destes. É importante levar em consideração 
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parte dos visitantes deixou as perguntas que buscavam medir esses conhecimentos 

em branco, impossibilitando uma avaliação mais precisa. Porém, esse é um 

indicativo de que o zoológico pode alcançar uma melhor eficiência em dividir 

informações com seus visitantes. Pela situação atual e com os resultados obtidos, é 

difícil concluir se o zoológico realmente está sendo capaz de ensinar algo ou se 

apenas tem efeito inspirador nos visitantes, que já possuem uma carga de 

informação acerca do meio ambiente adquirida durante a vida. 

 Dessa forma, pode-se considerar que o trabalho educativo realizado pelo 

Zoológico Sargento Prata com seu público, no momento, deixa a desejar. A única 

forma aparente dos visitantes acessarem facilmente novas informações é através 

das placas informativas na frente dos recintos, mas seu conteúdo se limita à biologia 

dos animais, como distribuição geográfica e hábitos alimentares, não capacitando 

seus leitores a pensar criticamente sobre problemas ambientais e agirem a favor da 

natureza. Mesmo os grupos escolares, que visitam o local com o principal objetivo 

de desenvolver conhecimento, dependem quase totalmente de seus professores 

responsáveis para aprenderem algo novo. Por causa disso, o papel educativo da 

instituição perde relevância social, cultural e, até mesmo, ambiental. 

 A carência de um programa de educação ambiental com projeto estruturado e 

conteúdo programado se mostra um real problema para o Zoológico Sargento Prata, 

pois não só o zoológico se torna menos capaz de realizar seu potencial papel 

educativo como a instituição perde relevância. O gerenciamento de um programa 

como esse é uma das atribuições do biólogo, que está capacitado a fazer isso 

segundo Art. 3º da Resolução do CFBIO Nº 227 de 18 de agosto de 2010, mas 

apesar de contar com a assistência técnica desse profissional, a instituição ainda 

não usufrui desse recurso. Contudo, o biólogo do local, assim como a diretora e 

veterinária, demonstrou interesse em desenvolver essa atividade e a utilizar o 

conhecimento produzido pela atual pesquisa para conseguir os melhores resultados 

possíveis com o processo. 

 

 Aos serem perguntados o que mudariam no Zoológico Sargento Prata, 20% 

dos entrevistados deixaram a resposta em branco. Os demais 80% (24) deram as 

mais diversas respostas. 12,5% desses afirmaram que não mudariam nada. 25% 

que o zoológico poderia ter mais animais e uma maior variedade. 12,5% acham que 

o zoológico deveria cobrar entrada para arrecadar dinheiro que seria investido em 

melhorias. 12,5% responderam que a divulgação do zoológico para a comunidade 
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local e para os turistas deveria ser mais bem trabalhada. E 12,5% escreveram: 

melhorias na qualidade da informação disponível nas placas informativas dos 

recintos. 37,5% gostariam de mais estrutura para os visitantes, como lanchonete e 

fraldário. Opções de entretenimento dentro de um zoológico como lanchonetes, 

parques e lojas temáticas podem aumentar o interesse dos visitantes na instituição. 

Além disso, a carência de um local para alimentação dentro do Zoológico Sargento 

Prata pode levar os visitantes a diminuírem o tempo de sua visita.  E, por fim, 25% 

afirmaram que gostariam de mais espaço e conforto para os animais nos recintos. 

Foram feitos comentários sobre o teto de metal dos recintos e o tipo de tela que os 

cerca. Shepherdson et al. (1998) afirmam que visitantes que veem animais em 

condições feias e que apresentam aberrações no comportamento sentirão pena e 

repulsa. O fato de alguns visitantes se sentirem desconfortáveis com a situação em 

que os animais se encontram é um mal indicativo, pois segundo Taylor (1983), 

animais mantidos e apresentados de forma pobre em zoológicos reflete na 

seriedade das intenções do zoológico, podendo isso prejudicar o desempenho da 

instituição em cumprir suas metas.  

 

Tabela 1. Respostas das perguntas objetivas do questionário 
Total de entrevistados 30 
Idade dos entrevistados 32~74 anos. (Média: 42,1) 
Gênero Masculino: 60% (18) 

Feminino: 40% (12) 
Primeira vez visitando o Zoológico Sargento 
Prata? 

Sim: 60% (18) 
Não: 40% (12) 

Com que frequência visita zoológicos? Uma vez por ano: 40% (12) 
Mais de uma vez por ano: 23% (7) 
Menos de uma vez por ano: 17% (5) 
Primeira vez num zoológico: 20% (6) 

Visitou outro zoológico anteriormente? Sim: 80% (24) 
Não: 20% (6) 

O que o levou ao zoológico naquele dia? Lazer 80% (24) 
Curiosidade pelos animais 40% (12) 
Trabalho/estudo: 0 

Como se sentiu ao ver os animais no 
zoológico? 

Desconfortável: 30% (9) 
Indiferente: 3% (1) 
Confortável: 67% (20) 

Os zoológicos são importantes para a 
conservação do meio ambiente? 

Não, acho que são dispensáveis: 0 
Acho que não influenciam: 0 
Sim, acho que são importantes: 100% (30) 

Você apreciou sua visita ao zoológico hoje? Sim: 100% (30) 
Não: 0 

Você acha que o zoológico é capaz de educar 
ou influenciar seus visitantes a tomarem 
decisões amigas do meio ambiente? 

Sim: 100% (30) 
Não: 0 

Você pretende voltar a visitar este zoológico? Sim: 100% (30) 
Não: 0 

Fonte:elaborada pelo autor (2016). 
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Contudo, quando perguntados acerca do que aprenderam com a visita ao 

zoológico sobre o meio ambiente ou sobre como conservá-lo, todos os entrevistados 

que responderam, demonstraram conhecimento básico sobre o assunto. As 

respostas frequentemente continham a palavra “respeito” e demonstravam um tom 

empático. Um dos entrevistados, ao usar os termos como “habitat” e “extinção” 

revelava conhecimento mais aprofundado sobre o tema, indicando certo nível de 

alfabetização científica, por reconhecer termos utilizados em ciência.  Podemos 

interpretar como Estágio Multidimensional, segundo Krasilchick e Marandino (2004) 

o nível de alfabetização que permite uma visão integrada do significado dos 

conceitos aprendidos. Aqui, o uso dos termos usados pelos entrevistados, se insere 

dentro do contexto da pergunta e, portanto, interpreta-se sua correta utilização ao 

objetivo da pergunta. 

12,5% dos entrevistados ainda disseram que o trabalho de divulgação do 

zoológico para a comunidade local e para os turistas poderia ser melhor. Durante o 

desenvolvimento dessa pesquisa, foram várias as vezes que a comunicação com 

Zoológico Sargento Prata se mostrou trabalhosa e pouco acessível. O número de 

telefone do zoológico divulgado em todos os sites não atende. Foram diversas 

tentativas em diferentes dias da semana e diferentes horários do dia, nenhum 

telefonema foi atendido. Nas redes sociais da instituição e notícias que tratam da 

mesma, facilmente se pode encontrar pessoas reclamando que o telefone nunca é 

atendido.  

É de grande dificuldade encontrar qualquer tipo de informação sobre o 

Zoológico Sargento Prata, o que é reflexo do fato da instituição não ter um CNPJ 

próprio, ou seja, não ser independente e sim parte de um órgão subordinado 

hierarquicamente da prefeitura. As informações sempre estão disponíveis em 

notícias de jornais locais ou se limitam a notícias sobre a reinauguração do 

zoológico em junho de 2016. Nem mesmo o site da Prefeitura de Fortaleza ou na 

página da Autarquia de Urbanismo e Paisagismo de Fortaleza (Urbfor), órgão 

responsável pela administração do zoológico, é possível encontrar qualquer tipo de 

informação ou documento sobre a história do zoológico ou sua regulamentação. 

 A dificuldade de se conseguir informação sobre a instituição está ligada 

também à quantidade de pesquisas acadêmicas associadas a ela. As pesquisas 

mais recentes relacionadas ao Zoológico Sargento Prata encontradas pelo 

pesquisador datam de 2002 e 2003 e mesmo assim só foram encontradas como 

referências de outros trabalhos. A falta de atenção com a divulgação adequada do 
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Zoológico Sargento Prata pode ter como consequência, não só o desinteresse por 

parte da população geral, mas também da comunidade científica, o que compromete 

a função de pesquisa atribuída ao zoológico.  
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5 CONSIDERAÇÕES FINAIS: O que pode ser feito para melhorar 

Desde o seu fechamento em 2013, o Zoológico Municipal Sargento Prata 

passou por diversas reformas estruturais e administrativas que garantiram melhorias 

na instituição, como atualização do projeto arquitetônico, atualização do acervo 

animal perante o sistema do Ibama, readequação do ambulatório veterinário que 

recebeu novos medicamentos, equipamentos cirúrgico e de atendimento clínico, 

contratação de responsáveis técnicos (biólogo e veterinário) e convênio com o 

Laboratório Clínico Animal para a realização de exames nos animais. Mas, mesmo 

depois de sua reabertura em junho de 2016, o zoológico ainda deixa a desejar. 

Contudo, a instituição tem potencial para atrair visitantes e oferecer bons momentos 

de lazer e com algumas melhorias a curto e longo prazo, pode se tornar uma valiosa 

ferramenta para a conservação. 

Atualmente o zoológico não conta com um programa de educação ambiental 

formalizado. Segundo a WAZA (2005), os zoológicos devem atrair grupos de 

diversas instituições educativas, como escolas e universidades, oferecendo recursos 

educativos estimulantes que possam contribuir para o aprendizado de assuntos de 

ciência integrantes das estruturas curriculares locais e nacionais. Atividades 

educativas bem planejadas podem, além de tornar mais agradável o estudo de 

ciências, evidenciar o papel educativo dos zoológicos para a comunidade e 

promover atitudes positivas acerca da natureza.  

Uma solução que poderia mudar a realidade da instituição seria o 

desenvolvimento de um programa de educação ambiental com estágios voluntários 

para alunos de Ciências Biológicas, Medicina Veterinária, Zootecnia e afins das 

universidades públicas. O estágio poderia ser apresentado aos alunos nas 

universidades e os interessados receberiam treinamento adequado com a equipe 

técnica e tratadores para acompanhar e guiar visitas escolares ou auxiliar os demais 

visitantes. Formação de profissionais especializados é uma das funções dos 

zoológicos ligada ao pilar da educação (WAZA, 2005). Com as escolas visitando o 

zoológico poderiam solicitar o acompanhamento de um estagiário que facilitaria o 

processo de aprendizado no local e garantiria um melhor rendimento educativo para 

os alunos. Além disso, os demais visitantes poderiam usufruir do conhecimento dos 

estagiários, recebendo mais informações acerca de temas relacionados ao meio 

ambiente e como conservá-lo, projetos de conservação de espécies nativas da 

região ou sobre a importância e as funções dos zoológicos para a conservação. Por 

outro lado, os estagiários vivenciariam a realidade da instituição e aprenderiam 
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sobre seu funcionamento, o que poderia despertar o interesse pelo tema e dar 

espaço a novas pesquisas no zoológico, suprindo outra necessidade do Zoológico 

Sargento Prata: as pesquisas acadêmicas. A longo prazo, o programa poderia obter 

apoio do governo e oferecer bolsas para os estagiários e o conhecimento gerado 

poderia ser aplicado em mais melhorias para o zoológico. A experiência no 

zoológico poderia ainda ser reconhecida como estagio supervisionado ou atividade 

extra curricular, se tornando parte integrante da formação do futuro profissional. 

Outra facilitação a implantação de um transporte oferecido para os estagiários que 

circulasse entre as universidades e o zoológico em horários específicos. 

Um diagrama do funcionamento simplificado desse programa de educação 

ambiental em parceria com as universidades está representado na Figura 5. 

Outra alternativa seria o desenvolvimento de materiais didáticos para auxiliar 

os professores de escolas visitantes. O material poderia contribuir para o 

responsável se tornar um guia e educador dentro do zoológico, fazendo uma visita 

dialogada e que trabalhe conceitos estudados em sala de aula na prática. O auxilio 

do material didático poderia melhorar o desempenho do professor e aperfeiçoar o 

processo de aprendizado dos alunos, facilitando a relação entre o que é visto em 

sala de aula e no zoológico, aumentando a eficiência da visita. (BRITO, 2012). 

A divulgação da existência do zoológico e do seu potencial é importante para 

chamar a atenção da população em geral para a instituição e, a longo prazo, garantir 

melhorias estruturais que dependem de financiamento do governo. As redes sociais 

atingem um número muito grande de pessoas e podem servir como meio de 

divulgação científica. Uma equipe de divulgação poderia trabalhar a imagem pública 

do Zoológico Sargento Prata e torna-lo um programa de lazer gratuito reconhecido e 

apreciado na cidade de Fortaleza. A equipe de divulgação poderia ser formada pelos 

estagiários do programa de educação ambiental citado acima. 

Projetos simples podem melhorar consideravelmente a qualidade do 

Zoológico Municipal Sargento Prata. Ainda há muito que aprimorar, mas é preciso 

que haja uma conscientização e reconhecimento acerca do valor desse tipo de 

instituição, pois elas são, como comprovado por esse trabalho e pelos autores 

citados nele, um recurso importante para a conservação. A educação ainda é o 

melhor instrumento para guiar pessoas a serem participativas como cidadãs, 

capazes de pensar criticamente sobre situações adversas e de se posicionar diante 

de um problema. Como citado anteriormente, cerca de 10% da população mundial 

visita zoológicos e aquários pelo menos uma vez ao ano. O mundo vive hoje uma 
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grande crise ambiental, e o homem, que, por iniciativa própria, ocupa a posição de 

ser superior, tem grande responsabilidade sobre a atual e futura situação de risco do 

meio ambiente (POSSAMAI, 2010). Além disso, mais da metade (54%) da 

população mundial, atualmente vive em áreas urbanas e a projeção para 2050 é de 

66% (UN, 2014). A importância e necessidade dos zoológicos são discutidas no 

mundo inteiro. Muitos acreditam que os zoológicos não passam de uma grande 

crueldade e nada justifica manter animais vivendo fora de seus habitats naturais. 

Mas que estratégia mais eficiente poderia ser aplicada para conscientizar e educar 

as pessoas acerca de temas ligado à biodiversidade e meio ambiente? Num mundo 

com mais da metade das pessoas vivendo em áreas urbanas, os zoológicos são 

para muitas pessoas o primeiro contato com a natureza. 

Figura 5. Diagrama de funcionamento do Programa de Educação Ambiental para o Zoológico 

Sargento Prata. 

 
Fonte: elaborado pelo autor. 
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O preconceito contra zoológicos normalmente está fundamentado na falta de 

conhecimento sobre o tema. A falha na comunicação ainda é um problema, mesmo 

na era da informação em que vivemos. A necessidade e importância dos zoológicos, 

sem dúvidas, devem ser discutidas, contudo, é preciso que as comunidades pró-

zoológicos e anti zoológicos sejam razoáveis na discussão. É preciso que ambos 

considerem o outro lado da estória e estejam preparados para mudar de opinião 

caso necessário. Tudo depende de ponderar entre dois extremos. O futuro do 

mundo natural depende dos seres humanos e é sua responsabilidade. Não se pode 

deixar que a emoção sempre vença a razão ou vice-versa. Muitos estudos são 

desenvolvidos todos os dias a fim de tornar os zoológicos locais cada vez mais 

adequados para os animais que lá habitam. Novos modelos de recintos, exibições e 

métodos de tratamento e manejo em cativeiro são desenvolvidos para garantir a 

saúde física e psicológica dos animais. Falar de zoológicos é importante. Pelo 

menos por enquanto, o mundo precisa dos zoológicos, mas de bons zoológicos. 
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APÊNDICE A – INSTRUMENTO DE COLETA DE DADOS 

 

QUESTIONÁRIO 

 

Idade: ___________ Gênero: ○ Masculino ○ Feminino  

Escolaridade:  

○ Ensino fundamental incompleto ○ Ensino fundamental completo  

○ Ensino médio incompleto ○ Ensino médio completo  

○ Ensino superior incompleto ○ Ensino superior completo  

1 – É a primeira vez que você visita este zoológico?  

○ Sim ○ Não  

2 – Com que frequência você costuma visitar zoológicos?  

○ Uma vez por ano ○ Menos de uma vez por ano  

○ Mais de uma vez por ano ○ É minha primeira vez  

3 – Você já visitou algum zoológico além deste?  

○ Sim ○ Não  

3.1 – Se sim, qual?  

R:_________________________________________________________________  

4 – O que te trouxe ao zoológico hoje?  

○ Lazer ○ Curiosidade pelos animais ○Vim a trabalho/estudo  

5 – Como você se sentiu ao ver os animais no zoológico?  

○ Desconfortável ○ Indiferente ○ Confortável  

6 – Você acha que os zoológicos são importantes para a conservação do meio 

ambiente?  

○ Não, acho que são dispensáveis  

○ Acho que não influenciam  

○ Sim, acho que são importantes  
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7 – Você apreciou sua visita ao zoológico hoje?  

○ Sim ○ Não 

8 – O que mais lhe chamou atenção durante sua visita hoje?  

R:_________________________________________________________________.  

9 – Você acha que o zoológico é capaz de educar ou influenciar seus visitantes a 

tomarem decisões amigas do meio ambiente?  

○ Sim ○ Não  

10 – O que você aprendeu sobre o meio ambiente ou sobre como conservá-lo com 

sua visita ao zoológico hoje?  

R:_________________________________________________________________  

11 – Você pretende voltar a visitar este zoológico?  

○ Sim ○ Não  

12 – Escreva abaixo uma ou mais funções que você acha que estão atribuídas a 

zoológicos. (Para que servem os zoológicos?)  

1.__________________________________________________________________  

2.__________________________________________________________________  

3.__________________________________________________________________  

4.__________________________________________________________________  

13 – O que você mudaria nesse zoológico?  

R:_________________________________________________________________. 
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ANEXO A - Portaria IBAMA nº 283/P, de 18 de maio de 1989
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Disponível em: <www.licenciamento.cetesb.sp.gov.br> Acesso em: janeiro de 2017 
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ANEXO B - Resolução do CFBIO Nº 227 de 18 de agosto de 2010
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